
Finalistas foram recebidos em Belém. Foto Miguel F. Lopes/ Presidência da República 

A Mecalbi foi uma das seis empresas reconhecidas este ano com o Prémio PME Inovação COTEC-BPI, ao qual concorreram 

quase 200 projetos. A empresa fundada em Castelo Branco em 2006 recebeu o prémio em Lisboa, tendo sido avaliada a 

robustez financeira, investimento em conhecimento e inovação e elevado desempenho económico a nível internacional, diz a 

organização. 

A Mecalbi “distinguiu-se pela oferta que disponibiliza ao mercado, que vem dar resposta a problemas antigos que não 

tinham ainda uma solução satisfatória, pela sua forte aposta nos mercados internacionais, a aposta e qualificação dos seus 

profissionais, entre outros fatores”. 

A empresa que recentemente concluiu um investimento de seis milhões de euros em novas instalações e equipamentos, na 

zona industrial de Castelo Branco, exporta a quase totalidade da sua produção. 

A Mecalbi dedica-se ao fabrico de máquinas industriais sobretudo para a indústria de cablagens automóveis e é hoje em dia 

um grupos com sete empresas, presente em quatro continentes e com uma faturação que ultrapassou os 11 milhões de euros 

em 2022. 

“Este foi talvez o ano em que foi mais complicado escolher um vencedor, tendo em conta as 198 candidaturas recebidas e as 

seis empresas finalistas, todas com percursos notórios na inovação”, assumiu António Rios Amorim, o presidente da COTEC 

Portugal. 

Os finalistas foram recebidos no Palácio de Belém pelo presidente Marcelo Rebelo de Sousa, ao qual Jorge Amaral, o 

fundador e administrador da Mecalbi, pôde apresentar a sua empresa. 

Este ano foram reconhecidas empresas do Porto, Ovar, Famalicão, Benedita (Alcobaça) e Lisboa. 

Desde o seu lançamento, em 2005, o prémio já distinguiu 24 empresas de diversos setores económicos. 
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